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DO MITO ORIGINAL AO MITO IDEOLÓGICO: 
ALGUNS PERCURSOS 

R a u l  F IKE R* 

R ES UMO: Este artigo é parte d e  uma Dissertação d e  Mestrado - "Mito e Paródia: s u a  estrutura e 

função no texto literário" - defendida em no vembro de 1983 no Instituto de Estudos da L ingua­

gem / Unicamp . A passagem aqui reproduzida pertence ao capitulo que trata da conceituação do mito. 

Ela procura apreender alguns de seus aspectos básicos dinam icamen te, na transição de sua forma origi­

nai, tal como ocorre nas sociedades prim itivas e arcaicas, para seu sucedâneo ideológico, n o  con texto 

das sociedades h istóricas. 

UNI TER MOS: Mito; mitologia; consciência m ítica; ideologia; sagrado e profano; narrativa. 

o conceito de m i t o ,  de maneira  geral , se refere a um procedi m e n t o  menta l  n o s  
q uadros d a  c u l t u ra arcaica o u  selvagem .  Neste  sent ido ,  u m  m i to a p e n a s  o é até q u e  sej a 
percebido como ta l  n u m a  ava l i ação externa ,  entrando ass im em cr i se .  O pr i sma q u e  va­
mos abordar agora ref lete o sentido oposto:  para o pensamento não arcaico o u  se lva­
gem , um mito passa a sê- lo depois d e  i d e n t i f icado como ta l , e sua conotação mais d i re­
ta é a de uma crença rudimentar e enganosa,  uma ficção , u m a  mentira,  e n f im . É neste  
contexto q u e  se cha m a  " mi t ô m a n o "  ao m e n t iroso compuls ivo . 

No pr imeiro caso , devido a des locamentos  profundos n a  superestrutura de deter­
minad a  cultura,  q u e  podem provir d e  m u danças operadas n a  i n fra-estrutura  e n a  i nte­
ração entre ambas  dentro d e  u m  processo his tór ico - como é o caso das  t ransforma­
ções no m u n d o  grego entre  8 e 4 a . C . (2 1 )  - ou por  i n te r ferência  abrupta  e radic a l  d e  
elemento externo - d a  civ i l ização européia nas  c u l t u ras d i tas  p r i m it ivas ,  p o r  exem p l o  
- a consciência  m í t ica e o u n iverso s o b r e  e l a  estruturado e n t r a m  em crise e s ã o  s u b s t i ­
t u í d o s  por outra epistem e :  os mi tos  d o  u n iverso ago nizante d e i x a m  d e  s e r  m i t o s  n o  pr i ­
meiro  sent ido passando a sê- lo  n o  seg u n d o . N o  outro caso,  n o  contexto desta n ova 
epis teme,  a lgum e lemento ,  até e ntão não problematizado é a u m a  certa a l tura  posto em 
q uestão - passa  a ser  percebido como fals o ,  o u  se percebe q u e  a lgo era tomado c o m o  
o que n ã o  era ,  o u  se l h e  d e n u ncia  o caráter fet ichis ta  e p a s s a  a s e r  u m  " m i to " . A p a l a­
vra é usada neste  espectro - com a l g u m a'variação - q u a n d o  se d iz  q u e ' ' a  d e m ocracia  
social  escandinava é u m  m i to " ,  i s to é ,  u m a  ficção , o u  " M ar i l y n  M o n roe foi  u m  mito 
sexual  dos anos 5 0 "  e o utros c l ichês j o r n a l í s t icos d o  gênero " Pelé ,  os Beat les  o u  S t a l i n  
são mitos " ,  i s to é ,  desuman izados e revert idos  à con dição d e  í d o l o  o u  fet iche como a l ­
v o  de adoração ( o u  d e  ojer iza ) .  Este .p r i s m a  d i z  respeito a esta passagem : q uando o m i­
to deixa de ( o u  começa a) sê- l o ,  i s to  é ,  passa a ser rec o nhecido cc,mo t a l ?  Quais  as ca-
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racter ís t icas  desse mito dessacral izado,  ostens ivamente f ict íc io - ou, se formos adap­
tar o modelo d e  Lév i  - S t rauss  a este n í vel - desse modelo lógico q u e  j á  não resolve 
nem atenua as c o ntradições básicas em relação às quais  fôra elaborado e q u e  talvez 
mesmo as agrave? Como é o mito nesse seu momento,  quando a m i tologia c láss ica ,  já 
posta em q uestão e sat i r izada desde Evemero (ver  mais  adiante ,  p .  1 4) ,  alegorizada e 
precon izada como art i f íc io  de reforço à autor idade const i tu ída ( pelos neoplatôn ico.s  e 
estóicos ) ,  é expl íc i ta  e usualmente  desprest igiada n a  era helen ís t ica?  Ou q uando o ro­
mance d e  cavalar i a ,  ve ículo  d o  m i t o  básico d e  uma época, sofre sua m orte póstuma 
com o Dom Quixote? Quais  são as  caracter í s t icas do m i t o  de nossa época? 

O mito moderno é em geral abordado em termos de analogias superf ic ia is  com 
comportamentos arcaicos a i d e n t i f icar ,  entre  costumes vest igiais  já desprov idos de 
substrato m í t ico ,  " bolsões m í t icos"  n a  " era c ient í f ica " (como o próprio m i t o  d a  c iên­
c ia ,  os s í m bolos  nac ionais  etc . )  e d e  tentat ivas  de subst i tu i ção dos mitos  rel ig iosos 
( 3 , 6) .  O q u e  escapa a esta v isão é q u e  o mito moderno,  n u m  perc urso parale lo e al terna­
t ivo ao que efetua desde o m i to or ig ina l  para se transformar,  através d e  sucess ivas cri­
ses ,  em teor ia  f i losófica o u  c i e n t í f ica ,  se  torna ideolog i a .  N este caso,  mais do q u e  trans­
formação , ocorre perm anênc ia ,  havendo m udança apenas no sentido de adaptação ao 
novo contex t o .  Esta adaptação , n o  entanto ,  se dá a partir de um descolamento básico e 
não consegue s uperá-lo - a não ser através de descaracterização radical  do m i t o ,  e e n ­
t ã o  j á  se t r a t a  como q u e  d e  outra  co isa  e não c a b e r i a  falar de m i t o .  Se no ant igo contex­
to,  o m i t o  fornec ia  refere n c i al para um u n i verso em relação ao qual  ele próprio era e le­
mento c o n s t i t u i n t e ,  n o  novo,  q u e  é const i tu ído a part i r  de outro q uadro mental , ele 
fornece apenas falsa consc iênc ia ,  se prestando neste sentido - ainda que com pouca 
eficácia - a i ns trumento d e  d o m i n ação . 

Ass i m ,  a tentat iva de recuperação da consc iênc ia  m í t ica  pode s i g n i ficar vár ias  coi ­
sas : para o " ex-pr i m i t i v o "  colon izad o ,  o resgate d e  sua consciência  or ig inal  anu lada 
pelo i n vasor europeu , e para este ,  a retomada de u m a  u n idade perdi d a  cons igo mesmo 
e com o m u n d o . No m o m ento mesmo d a  mudança,  n a  G réc i a ,  por exem plo ,  vemos u m  
Píndaro o u  u m  A r i s t ó fanes empenhados n u m a  res istência ambígua: engaj ados na  ago­
nia  contra o que vêem como decadênc ia . Por  outro lad o ,  a defesa do mito pode ser a 
defesa - engaj ada ou i n ocente  - da falsa consc iênc ia  e do papel q u e  esta geral mente  
represen t a  nos  q uadros d a  d o m i n ação pol í t ica .  O m i t o  " tec n i fícado " ,  por exemplo -
segu ndo a d e f i n ição de K erén y i  ( 1 3 , p .  1 53 - 6 8 )  - é ut i l i zado i n tenc ionalmente  com f i n s  
b e m  deter m i nados ,  geral m e n t e  pol í t i cos . E h á  também o uso ,  i n t e n c i o n a l  ou não,  atra­
vés das formas nas  q uais  o mito se degrad a .  A q u i ,  porém , já não estamos no d o m í n' io  
do mito mas d o  meramente m í t ico(2 ) ,  q u e  se expr ime através do c l ichê  e ,  no n í vel  d o  
texto l i terário ,  p r o d u z  s u b l iteratura . Pois  q ua n d o  o m i t o  se t o r n a  c l ichê ,  o l u g a r  de t o ­
d o s  os lugares se transforma em lugar-c o m u m . 

Exam i n aremos em segu i d a  algu n s  n í v e i s  da passagem d o  mito  or ig inal  para o m i t o  
ideológico . 

I. Do cosmos à fan tasmagoria 

Kósmos,  a palavra grega para " m u n do " ,  s i g n i f ica também " ordem " .  E para além 
do mundo clássi c o ,  nas grandes cosmogonias  or ientai s ,  nos mitos  totêmicos de origem , 
ou nas narrat ivas pr imi t ivas  e arcaicas sobre o ancestral  sagrado q u e  organiza o caos 
primord i a l ,  os dois  s i g n i f icados coalescem . O m i t o ,  enquanto cosmogo n i a ,  é bas ica­
mente i nstaurador,  const i tut ivo  de u m a  ordem u niversal , de um cosm o s .  Esta proprie­
dade cosm i ficante tem alcance mais  geral q u e  as demais  caracter ís t icas  d o  mito e abran-
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ge, em maior ou menor grau , algumas delas . As  característ icas d e  unic idade e de conci ­
l iar contradições,  por exe m p l o ,  como será v i s to ,  cabem quase i n te iramente no d o mí n i o  
do cos m i ficante,  categorias c o n s t i t u t i v a s ,  ordenadoras,  que são . 

Que o m i t o  i nstaura u m  u n iverso pode ser v i s to  nas vár ias  cosmogonias , descrições 
da criação por u m  d e m i u rgo,  deus ou ancestral  mít ico ,  d o  mundo fís ico e de seus h a b i ­
tantes, às vezes e m  seguida e no processo mesmo de u m  com bate com forças que repre­
sentam o caos d i s forme e i ndeterm i nado . E s tas descrições se fazem geralmente segui r  
de l i s tas genealógicas c o m o  as que se encontram na Teogonia de H e síod o ,  referente aos 
deuses o límpicos ,  ou no Gênesis, no relato d o  Javista referente aos descendentes d e  
Adão . O Enuma Elish ( Poema d a  Criação) b a b i l ô n i c o  exe m p l i fica notave linente o m o ­
d e l o  cosmogônico c a o s  x cosmo s .  É u m a  narrativa que se refere ao com bate entre  o 
deus Marduk e Tiamat ,  o monstro que representa o caos . Vencedo r ,  Marduk cr ia  o 
cosmos com o corpo d i l acerado de Tiamat e o h o m e m  com o sangue do demônio K i n ­
g u ,  al iado de Tiamat ( 7 ,  p .  67 -9; 4 ,  p .  74-85; 1 0 , p .  676-7 ). T a i s  enfrentamentos e n t r e  p o­
tências cósm icas e caóticas,  estas gera l m ente representadas por m o n stros ,  d ragões e 
serpentes ,  ocorrem também na Bíb l i a ,  nos com bates que Jeová move contra Raab (Jó-
26 1 2- 1 3 ) e Leviatã (Jó-4 1 ;  S a l m o  74: 1 4) .  N a  m i tologia grega são i n ú meros os en frenta­
mentos entre as potências o lí m p icas e os t i tãs  e ent idades ctônicas . No Ragnarok ou 
Gótterddmmerung h á  u m  retorno ao caos através da derrota do panteão teu tônico pe­
las forças do mal . 

Este  aspecto const i tut ivo i n tegra tanto as abordagens trad ic ionais ,  anter iores  ao 
natural i smo da segunda metade d o  séc u l o  passado ,  como as tendências m odernas no 
estudo do mito ,  especia lmente as s i m b o l i s tas . Para J .  Camp b el l ,  nesta vertente ,  os  mi­
tos  e r i tos const i tuem eles mesmos u m  mesocosmos - u m  cosmos m éd i o ,  mediador ,  
através do qual  o m icrocosmos d o  i n d i víduo é posto em relação com o m acrocosmos 
do todo . Todos os  m itos e r i tuais  são gerados da concepção de uma ordem u n i versal  da 
qual  eles são agentes estr u t u rantes , funcionando para tornar a ordem h u m ana d e  acor­
do com a ce lest ia l  (5 , p .  1 49-50) . Na mesma vertente  s i m b o l i sta,  M.  E l iade destaca a 
importância v i ta l  que se atr i b u i ,  no u n iverso mental  do m i t o ,  ao conhecimento das or i ­
gens; es tas  são dotadas de prestíg io m ágico,  especia lmente no que d i z  respe i to  às c uras 
médicas . E o m i to d e  origem depende d o  m i to cosmogônico,  modelo exemplar  d e  toda 
criação . Neste contexto , ocupam posição central os  m i tos  e ritos d e  renovação : a 
renovatio efetuada pelo r i tual  do ano novo é u m a  reiteração da cosmogonia ( 8 ,  p .  4 1 -
52) . A cada r i tual  d o  ano novo h á  u m  recomeço d o  m u ndo; ano e m u n d o  são m u i tas 
vezes expressos pela mesma palavra,  e com o i nício de u m  novo ano/ m u n d o  advém um 
tempo " não usado " .  Para E l iade,  a progressiva h i s tor ização dos enredos arcaicos (en­
tre hebreus e cr is tãos ,  p . ex . )  tem por  efeito tornar o tempo cícl ico  l i near,  com os even­
tos  passando a ser i r reversívei s .  A " o ntologi a "  dá lugar à " h istória " ,  c o m  a ên fase re­
caindo sobre aqui lo  que aconteceu aos deuses ,  e não mais  sobre aqu i l o  que e les  criaram 
( 8 ,  p .  98- 100) . A idéia da " perfeição do pr i ncípi o "  foi projetada também n u m  futuro 
temporal , e os m i tos do F i m  d o  M u ndo colocam em evidência a m o b i l idade d a  or ige m ,  
que passa a estar também n u m· futuro mít ico,  para o n d e  igualmente s e  transfere a n o ­
ção de u m a  Idade de O u r o  ( 8 ,  p .  52) .  Os  m itos do F i m  d o  M u ndo,  i m plicando m a i s  o u  
menos claramente a recriação de u m  novo u n i verso , e x p r i m e m  a m e s m a  i d é i a  arcaica e 
extremamente d i fundida da " d egradação " progressiva do cosmos,  requerendo sua des­
truição e recriação periódicas (8 ,  p .  3 8 ) .  

O elemento const i tut ivo é evidente  também no procedimento geral d o  q u e  Lévi ­
Strauss chama de "pensamento se lvagem" , i s to  é ,  os processos mentais  dos  povos totê­
micos . Estes  d ispõem de uma lógica tão exigente quanto a do pensamento pos i t ivo e 
não muito d i ferente desta . Tal d i ferença " se deve menos  à qual idade das operações que 
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à natureza das coisas sobre as quais  se d irigem essas operações "  ( 1 5 ,  p. 265) . Lévi­
S trauss com para o procedimento deste  pensamento com a at ividade do bricoleur, i s to 
é ,  aquele que trabalh a  com meios que não pertencem à tecnologia normal e ,  ao invés de 
matérias-pr imas ,  uti l iza pedaços e sobras d e  matéria já elaborad a .  " O s  r i tos  e mi tos ,  à 
maneira d o  bricolage (que as sociedades i n dustr iais  não mais  toleram senão como pas­
satempo)  decompõem e recompõem conjuntos acontecimentais  (no plano psíquico,  
socio-h i s tór ico ou técnico)  e deles  se servem como d e  o u tras tantas  peças  indestrutíveis  
em vista dos  arranj os  estruturais que exercem , alternativamente,  o papel de f ins  ou de 
meios " ( 1 6 , p .  55) .  O disposi t ivo mít i c o ,  procedendo neste âmbi to ,  const i tui  uma or­
dem coerente a partir  d o  caos d e  elementos d i sponíve is ,  procedam estes ou não d e  ou­
tras ordens ,  a inda const i tuídas ou j á  caotizadas . 

E s tes  processos concorrem para a formação de um horizonte coerente e s igni f icati­
vo onde se desenvolvem , em seus respect ivos  níveis ,  no in terior de um feixe complexo 
de i nterações,  as  at iv idades humanas e d i v i n as .  A real idade,  para o homem pr imit ivo 
ou arcaico,  q u e  v ive  num a  ordem de coisas sacralizada, consiste  no conjunto de s ignif i ­
cados der ivados,  d i reta ou i n d i retamente,  do mito  básico de sua cul tura,  veiculado 
através d e  uma cosmogonia espec i fica .  É o gesto divino de instauração d o  cosmos que 
estabelece a ordem em torno e em função da qual se desenrolam as relações concretas 
dos homens entre  s i  ou c o m  a real idade b ruta c ircundante . Como bem o mostra Lévi­
Strauss ,  esta Weltanschauung comporta uma lógica própria em nada i n ferior à sua cor­
respondente européia . P o r  mais  que seus elementos surj am como algo exót ico,  capri­
choso e irracional , aos olhos d o  homem d e  uma sociedade moderna tecnológica,  e les  
const i tuem u m  s istema í ntegro funcionando normalmente em termos de adaptação ao 
meio am biente ,  v iab i l izando sociedades que c h egam a ser com plexas . 

Já nas sociedades modernas ,  onde são outros os parâmetros que i n formam o hor i ­
zonte  d e  quest ionamento ( 2 2 ,  p .  1 1 1 ) , os  mitos  não i n tegram o s i s tema d e  maneira  h ar­
mônica,  cr iando uma região d e  d iscrepânc i a .  M a n i festações vest igiais  de um proced i­
mento anacrônico ,  os  mi tos  básicos que caracterizam uma época formam um m u ndo 
desv inculado d a  real idade,  cr iando e preservando valores-fantasmas cuja relação para­
digmática com as prát icas concretas d a  sociedade em questão é apenas caricatura! . Se 
no contexto pr imi t ivo  ou arcaico o mito l i m pa,  del ineia com precisão os s igni ficados e 
revela uma sabedoria em c o n formidade funcional  com aquele s istema,  no contexto mo­
derno e le  em baça os  s igni ficados e contr ibui  para a elaboração de uma falsa consciên­
c ia .  A l i  e le  m i t i f ica o rea l ,  aqui e l e  o m i s t i fica .  

O mito  como ocorre  neste  contexto ,  o mi to  ideológico,  ins taura uma falsa ordem , 
um pseudocosmos povoado de fantasmagorias que ,  ao invés de i n formar sobre o con­
creto,  torna-o mal-assom brado . Seu aspecto parad igmático deixa uma borda à ambi­
güidade:  não estará o valor  p o r  e le  veiculado sendo absorvido como um alto ideal  a ser 
alcançado? Como fim e modelo ,  como se dava com os deuses em H omero? (20, p. 1 8 -
9) . Ou tal  valor j á  é escancaradamente convencional , mascarando um conjunto de prá­
ticas que para se perpetuarem p rocuram a just i f icativa de se colocarem como elementos 
preservadores d o  valor em questão , embora este não exista e as tais  prát icas sej am na 
verdade suas antípodas? 

Os grandes mitos  básicos que caracterizam uma época, se c h egam a revelar algo 
dela é a part ir  d o  modo como a d i s farçam , pois  a p referência por uma máscara es­
pecífica ao invés de outra qualquer pode ser mais  reveladora que o próprio rosto desco­
berto . E neste p rocesso de d i s farçar a real idade acaba entrando algo dela, como mate­
rial para a fantas i a .  Assim , p o r  exem p l o ,  os valores cavaleirescos,  além d e  trazerem em 
sua formação elementos d o  cul to d e  M ar ia ,  da tradição d a  poesia lír ica latina e do 
amor platônico,  transpunham m u it o  d a  ét ica feudal , no que toca às relações d e. susera-
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nia, para o discurso amoroso (11, p. 253-99). Estes valores, na relação entre os sexos, 
tinham tanto a ver com a realidade quanto nas sociedades modernas o têm os valores c 

parâmetros cristãos, democráticos e socialistas nos países que se intitulam como tais. 
Estes véus mitológicos criam para uma época um universo inexistente, cujas imagens 
transparentes podem ser atravessadas pelos corpos como eles passam através de um 
fantasma. Sua superposição embaça o mundo real das relações concretas entre os ho­

mens, cujo panorama, visto do outro lado das projeções fantasmagóricas, se torna 
opaco e carente de significa<,:ào densa e instantânca (como a que fornecc o mito). Os va­
lores neles produzidos constituem pontos de referência ritualísticos vazios c a intersec­
ção entre o discurso manifeslO e seu conteúdo latente ocorre no avcsso de cada parte. E 

não faltam os grandes motivos do mito original, vestígio a identificar o (deslocado) 
procedimento geral: se o cavaleiro andante tem entre seu repertório arquetípico a tare­
fa de matar um dragão (representação do caos nas cosmogonias arcaicas) e salvar a 
princesa (imagem que nos chega exausta como elichê e motivo de paródia), já para o 
homem moderno nas sociedades tecnológicas, entre as imagens mais freqüentcs do dis­
curso ideológico que envolve seu conjunto de valores-fantasma, está o de que estes va­
lores devem ser preservados (no mais das vezes contra eles mesmos, em sua versão real) 
para evitar que o "caos" e a "treva" que amea,çam "nosso mundo" terminem por 

descosmificá-Io de vez. 

2. Do sagrado ao dogmático 

A cosmificação é inseparável da consagração. A instauração de um cosmos, cons­
tituindo uma ordem universal, abre um espaço sagrado no qual impera o necessário. 
Ordem e necessidade são os elementos de caráter sagrado constituintes do cosmos, em 
oposição ao caos, qu� é profano e dominado pela contingência. Quando o deus, de­
miurgo ou ancestral primordial estabelece o espaço organizado, tal território sagrado 
garante sentido às coisas. Nenhuma atividade levada a cabo nesta região ficará ao desa­

brigo do sentido (7, p. 35-6). 
Embora a utilidade de uma noção pouco precisa como a de sagrado para o conhe­

cimento do mito possa ser posta em dúvida (17, p.66), a frequência com que esta carac­
terística do mito é empregada para diferenciá-lo - com êxito - de outras narrativas 
que se lhe assemelham é indicadora de que tal procedimento pode ser proveitoso. M. 

Eliade, por exemplo, define o mito como o relato de um acontecimento ocorrido no 
tempo primordial, descrevendo as diversas irrupções do sagrado (ou do sobrenatural) 
no mundo. "É essa irrupção do sagrado que realmente fundamenta o mundo e o con­
verte no que é hoje" (8, p. 11). Sendo uma história sagrada, o mito é, portanto, consi· 
derado uma "história verdadeira", porque sempre se refere a realidades(R,p.121. 

À medida em que a narrativa mítica se desprega de seu caráter sagrado, dá-se si­
multaneamente que a realidade dos eventos a que se refere é contestada e seu poder so­
bre os homens - já esvaído - passa a ser objeto de manipula,·ão. Numa fase já mais 
adiantada deste processo e paralelamente a ele, já não é sequer a narrativa original ou 
seus elementos que pretendem o status de sagrado e reivindicam autoridade, mas seu 

sucedâneo meramente mítico e não necessariamente narrativo. 
Este processo de dessacralização seguido de manipulação pode ser nitidamente 

acompanhado em seu percurso diacrônico, a partir, por exemplo, de cerca do século 6 

a.C na Grécia. É por esta época, segundo convenção geralmente aceita (19, p. 12), que 

o mito já é objeto de avaliação externa, com Teagenes de Regium, que inrlllgur a  na tra­
diçào pagà a a/egorização de Homero, afirmando serem realidades personificadas cada 
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u m  dos personagens homéricos. A i nterpretação sofista ( sécu l o  5 a. c. ) dos mitos tradi­
cionais  como alegorias a revelarem verdades natural istas e morai s ,  continua em uso en­
tre os f i lóso fos neoplatônicos e estóicos do período helenís t ic o ,  que viam nela u m a  ma­
neira de p reservar a autoridade d a  tradição e as prerrogativas rel igiosas do E stado. Os 
f i lósofos epicur i stas , desde os  tempo dos p ré-socráticos atomistas Leucipo e Demócri­
to,  consideram os  m itos como d i storções de eventos históricos e naturais introduzidas 
para reforçar a autoridade de reis  e sacerdotes. Cerca de 3 1 6  a. C. , a expressão cláss ica 
a esta corrente de pensamento é dada pelo m acedônio Evemero,  autor de uma História 
Sagrada na qual  é narrada u m a  vis i ta  do autor a u m a  i lha imaginária ,  Pankaea , no 
Oceano Í n d ico. L á  ele f ica sabend o ,  a part ir  de uma inscrição no templo de Zeus ,  que 
este  deus era um c retense de nascimento que viaj o u  para o leste  e lá  foi aclamado deus 
antes de retornar para Creta,  onde morreu. Evemerismo tornou-se o nome para todas 
as expl icações p u ramente histór icas do m ito. 

N o  i n íc io  da era cr istã os argumentos epicuristas e o evemerismo são u sados pelos 
teólogos contra os  m i tos  pagão s ,  enquanto os  f i lósofos estóicos e neoplatônicos - que 
sempre concordaram em que os m i tos  não deviam ser tomados l i teralmente - com ba­
tem a pretensão cr istã à revelação d iv ina exc lusiva. Teólogos cristãos e hebreus como 
Fi lo e S. Agost inh o ,  i n terpretaram as narrativas do Velho ,Testamento alegórica e l i te­
ralmente,  dispensando tratamento diverso aos mitos  pagãos ,  que a partir  daí começa­
ram a ser vistos n o  Ocidente como " m itos" no sentido de narrativas fabu l osas e ind ig­
nas de créd i to. 

Com o advento da Renascença na E uropa,  nos séculos  1 5  e 1 6 , renovou-se o inte­
resse pelos m i tos gregos e romanos ,  cuja i n terpretação como alegorias morais ou repre­
sentações poéticas e art ís t icas das emoções e aspirações humanas era tolerada pela Igre­
j a  Católica. 

Nos séculos  1 6  e 1 7 , a m i t o l ogia assume u m  caráter moral izante,  exem plar : se J ú­
p i ter assume a forma de u m  touro o u  Apule io é transformado em asno,  isto pode ape­
nas s igni ficar "que um homem que se entrega à luxúria  não passa de u m  animal " ( Ro­
bert Burton,  T H E  A N AT H O M Y  OF M E LA N C H O L Y ,  Londres, 1 652,  i i i. 2. 3. ). 

O movimento dos  teólogos contra os mitos  pagãos no i n ício da era cristã é de certo 
modo invert ido pelos i l u m i n i stas n o  século  1 8. E les procuram equ iparar as escrituras 
hebraico-cristãs aos m i tos  pagãos como supertições irracionais em sua tentativa de 
subst i tu ir  a religião da fé pela rel igião da razão. N esta etapa, se i n icia com G iovanni  
Batista V ico a tendência de recuperação d o  m ito que prevalecerá no romantismo. O 
método de i n terpretação de V ico pode ser caracterizado como " evemerismo alegórico" 
na medida em que procura red uzir  os  heróis  cu lturais  do mito  a s í m bolos  de classe da 
sociedade. 

N o  decorrer deste p rocesso constante de dessacral ização do m i t o ,  expresso através 
de sua avaliação externa o u  objet ivação,  de sua alegorização , manipulação e mesmo de 
sua tentativa de resgate (que existe sobre o reconhecimento desta dessacral ização) ,  
desenvolve-se,  paralelamente ,  a subst i tu ição d o  próprio sagrado pelo s implesmente 
dogmático. E ste processo paralelo já não está apenas em função do m i to propriamente 
dito,  mas também de elementos não originariamente m í t icos. Ass i m ,  se no u niverso ar­
caico ou pr imit ivo ,  ocorre u m  d i scurso sacerdotal , às vezes apoiado na técnica restrita 
ao escr iba,  que se mantém numa aura secreta e hermética,  no contexto moderno,  o pró­
prio " mi t o "  da ciência  fornece elementos para a modal idade ideológica do d iscurso 
"cient í fico " como instrumento de poder análogo àquele. A term i nologia "cient í f ica" , 
seu j argão e t iques d iscurs ivos ,  podem ser empregados ,  e o são amiúde,  para fornecer 
invólucro respeitável ao que carece de fundamento. E este proced i m ento de conferir  
autoridade através d a  consagração por meio de " palavras m ágicas" não se restringe ao 
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discurso " c ient íf ico" apenas, mas abrange também o d i scurso bacharelesco em gera l ,  
cuj a  função básica é reiterar a autoridade d o  grupo q u e  ocupa o poder . T a l  d iscurso va­
zio e grandi loqüente,  recheado de l ugares- comuns pomposos - entre os  quais  não fal ­
tam , inclus ive ,  alusões m i to l ógicas c láss icas ornamentais  - equivale ,  em proced i m en t o  
e em função, à m áscara atemorizante d o  fei t ice iro p ri m it ivo . 

3 .  Do extra temporal para fora do tempo certo 

o evento m í t ico ,  como foi v is to a propósito das cosmogonias , tem por caracterís t i ­
ca ocorrer fora do tempo . E le  é extratem poral , efetuando-se ab origine, in  illo 
tempore. As ocorrências pr imordiais  se dão antes que h aj a  tem p o ,  abr indo o percurso 
cícl ico deste e m  d i reção a seu próprio iníc i o .  " O  tempo sagrad o " , d iz  E l iade ( 7 ,  p .  6 3 -
4 ) ,  " periodicamente reatual izado n a s  rel igiões pré-cristãs ( sobretudo n a s  rel igiões ar­
caicas) é u m  Tempo mítico, quer dizer,  um tempo pr imord i a l ,  não ident i ficável no pas­
sado h istór ico,  um Tempo original, neste sentido em que brotou "de golpe " , que não 
foi precedido por  outro tempo,  porque nenhum tempo podia existir  antes da aparição 
da realidade narrada pelo mito ". Alguns  autores ,  como G . S .  K i r k  ( \ 4 , p .  3 1 -4 1 ) ,  u t i l i ­
zam e s t a  caracter íst ica temporal  para especi ficar o m i t o  em relação ao c o n t o  folc lór ico: 
enquanto o m i t o  se passa no tempo pr imordia l ,  d u rante a cr iação,  o " era uma vez" d o  
conto folclórico j á  s i tua a ação d e n t r o  do t e m p o  histór ic o .  

E s t a  extra-temporal  idade,  in tegrada a um s istema o n d e  e l a  se reveza c o m  o tempo 
cícl ico propriamente d i t o ,  n u m  contexto dessacral izado e m arcado pelo t e m p o  l i near e 
histórico,  passa a ser problematizad a .  N este contexto , a fixação no e x t ra-tem poral  j á  é 
passível  de conotação ideológica,  i m p l icando , de certa form a ,  uma fuga da H i s t ó r ia . 
Mas aqui  o que i mporta é menos esta transição e o des locamento por e la produzido d o  
q u e  o contraste e n t r e  a posição tem poral do m i t o  original  e a do m i to ideológico .  E s t a  
pode s e r  exempli ficada p e l a  mani festação d o  m í t ico que Barthes m o s t r a  a p r o p ó s i t o  d a  
caracterização do r o m a n o  ant igo no c inema americano ( I  , p . 2 7 - 3 0 ): a presença da p e ­
quena franj a r o m a n a  - s i g n o  da roman idade - em rostos c uj a  morfologia - em a s ­
sociação fixada p e l o  p r ó p r i o  c inema - é a d o  gangster ou xerife ,  c o n s t i t u i  um quadro 
geral de anacro nismos h i s tór icos onde tudo se encontra fora de  época . 

De maneira gera l ,  o m i t o  ideológico - sej a no n íve l  destas inocentes m a n i festa­
ções do meramente m í tico ,  sej a através dos  grandes r i tuais  d e  massas nos quais  nazistas 
e fascistas procuravam reviver m i tos  arcaicos amplamente d i storcidos - está inevita­
velmente atolado no anacroni s m o .  A s i m ples  mani festação das formas próprias ao m i ­
t o  (embora possam estar veiculando e lementos n ã o  originariamente m í t icos mas que 
procuram i mpor-se à maneira daqueles )  n u m  contexto que não mais  as comporta,  já  
configura u m  desencaixe,  u m  equívoco,  uma trapal hada .  Este  seu aspecto Kitsch, seu 
desacordo com o contexto e seu estatuto aberrante,  com portam possi b i l idades c ô m i co­
burlescas re lacionadas ao anacron i s m o  h i s tór ico com.o disposit ivo paród ico . 

4. Da conciliação ao disfarce das contradições 

O m i t o ,  como procura mostrar Lévi-Strauss ,  ao menos para suas mani festações 
entre povos totem istas , tem por objet ivo a resolução de contradições no seio de u m a  
cultura . Lévi-Strau s s ,  a part ir  de u m  proced imento que consiste  em red uzir  os e l e m e n ­
tos narrat ivos do m i to a m itemas( \ 5 ,  P . 242- 3 )  e experimen tar sucess ivamente d i versas. 
disposições destes ,  guiando-se pelos pr inc íp ios  que servem de base à anál ise  es trutural 
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( econom ia  de expl icação , u n idade dc so lução ,  poss i b i l idade de recon s t i t u i r  o conj u n t o  
a part i r  de u m  fragmento  e de prever os  desenvo lv imentos  u l ter iores a part i r  d o s  dados 
atuai s ) ,  chega , para o mito de  Edipo às segu i n tes  concl usões : O mito de Édipo " expri ­
m i r ia  a i m poss i b i l idade em q u e  se encontra uma sociedade que  professa a crença na au­
t o c l o n i a  do  homem( . . .  ) de passar , desta  teor i a ,  ao recon hecimento  do fato de que cada 
u m  d e  n ó s  n asceu rea lmente  da  u n ião de u m  homem e de uma m u l h e r .  A d i f icu ldade é 
i n " l l perávcl . Mas  o m i t o  de É d i p o  o ferece u m a  espéc ie de i ns t rumento  lógico que  per­
m i t e lançar  uma ponte  e n t re o problema i n ic ia l  - nascemos de u m  ú n ico ou  de dois? -
e o problema der ivado,  q u e  se pode formular ,  aprox i m <!damente :  o mesmo nasce do 
mesmo ou  de  outro? Por este meio,  u m a  correlação se ev idenc ia :  a superes t i ma do pa­
rentesco consangüíneo está para a s ubest i m a  deste,  como o esforço para escapar à au­
tocton i a  es tá  para a i m poss i b i l idade de consegu i - lo .  A experiência pode desment i r  a 
teor ia ,  mas a v ida  soc ia l  c o n fi r m a  a cosmologia  na medida em que  ambas t raem a mes­
ma estrutura c o n t rad i t ó r i a .  E ntão ,  a cosmologia é verdadeira" ( 1 5 , p . 249-50) . 

N o  n íve l  do m i t o  ideológico não há u m a  ten ta t iva  de conc i l iar  as contradições cu l ­
t urais  e soc ia i s ,  mas de d i s farçá- Ias ,  varrendo-as para  baixo do tapete  da fa l sa  cons­
c iência .  O d i s farce pode cons i s t i r  de  u m a  to ta l  camu flagem pelo m i t o  ideológico - co­
mo vimos no pr ime iro  e lemento deste e ixo q u a n t o  à pseudo-cosmi ficação , cons t i t u i n d o  
um c o s m o s  i l usór io  a em baçar a v i são do  u n i verso r e a l  i n terpondo-se en t re e le  e o o b ­
servador - ,  ou  p o d e  se dar como pseudo-co n c i l i ação . N o  pr imeiro c a s o  sequer se reco­
n h ecem contradições a serem conc i l iadas ,  enquanto  que no  segu ndo ,  onde elas chegam 
a constar ,  a conc i l i ação ocorre como uma forma l idade,  no n í vel das aparências . Exem­
plo desta modal idade é a cena f ina l  de " M etropo l i s "  ( \  926) ,  f i lme express ion i s ta  de 
Fr i tz  Lang n o  qual ,  após u m a  prolongada e esquemát ica exacerbação das contradições 
entre o cap i t a l  e o t rabal h o ,  estes são s i m bol icamente  (e de forma vo l un tar iamente  car i ­
catural ,  ao que tudo ind ica)  conc i l iados no  caloroso aperto de mãos e n t re os represen­
tan tes  das par tes  em c o n fl i t o .  

5 .  D a  unicidade à desagre;;ação 

Em q ualq uer concepção da d i v i ndade,  e la  abrange s i m u l taneamen te todos os a tr i ­
butos ,  o q ue faz  da zona de t ran scendência  u m a  região de un idade . A consciência mís t i ­
ca i n s taura um sent ido de u n ião do  homem cons igo mesmo e com o m u ndo . E l e  é parte 
de um todo orgân ico e s i g n i ficat ivo . Téc n icas m í s t icas h i ndus  - a V oga e o Tantr i smo 
- buscam a i n tegração de pr inc íp ios opostos ,  do t ipo dos representados pelo sol e pela 
lua, como condição prévia para a i ntegração do homem , para além da oposição entre 
as coisas,  no cosmos,  un idade pr imordial . M itos de re integração são encontrados por 
toda parte na  h i stór ia  das rel ig iões ,  numa i n fi n idade de variações (9 ,  p .  1 46-7 , 1 79 ,  
1 85 ) .  Esta necess idade de abol i r  dual i smos e ex i s tências fragmentár ias  s e  encontra tame 
bém no cu l to  do  m i t o  pelo Romant i smo e se expressa através de um pante ísmo de um 
monismo que iden t i fica Deus  e o mundo,  corpo e espír i to ,  suje i to  e objeto  (24,  p .  1 28 -
1 98 ) .  

Quanto  a o  m i t o  ideológico ,  q ue e l e  a tua  n u m  contexto d e  desagregação,  decorre 
do que foi v i s to  até aq u i .  A n corado em s ingu lar idades ,  cons t i tu ído a part i r  de um pon­
to de vista parc ia l  e facc ioso,  na  d i s pers i v idade do meramente m í t ico ,  o m i t o  ideológico 
é essenc ia lmente fragmentár io ,  t runcando as tota l idades e o ferecendo uma caricatura 
da orga nic idade da consciência m í t ica com o t raçado de seu un iverso i lusór io . Const i ­
tu indo um pseudo cosmos fantasmagórico , e le separa o homem de seu mundo real ; 
petr i f icando-o no dogma t i s m o ,  ele separa o homem de si mesmo,  c i n d indo-o;  separa-o 
de sua época e a l iena-o de suas relações concretas ; além de cortar seu acesso às próprias 
contradições,  d i l acerando- lhe  a consciênc i a .  
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6 .  Da narrativa e da sabedoria ao mítico desarticulado e ao lugar-com um 

o mito ocorre basicamente como narrat iva ,  e é esta sua forma- l i terá r i a .  É prec i s o ,  
n o  entanto ,  guardar a l g u m a  reserva q uanto  a e s t a  nomenclatura ,  p o i s  o m i to se dá o r i ­
ginalmente a p a r t i r  da  narrat iva oral , não d i s p o n d o  em si m e s m o  de " forma l i terár i a " . 
Esta lhe  é dada a posteriori, ao ser escr i to ou anotad o ,  com f ina l idades sacerdota i s ,  por 
exemplo - no i nter ior ainda do u n i verso m í t ico mas j á  su bordinado a uma s i n taxe d i ­
versa da do  enu nciado ora l ,  ou j á  fora de s e u  ambiente  or ig inal , como tema l i tcrár io ou  
espécimen coletado pe lo  e tnó logo ,  arq ueólogo ou  algum o u t ro habi tante  do logos. 

Os m i tos do d i lúv io  u n i versa l ,  por exem p l o ,  a inda  que  nas mais  arcaicas versõe s ,  
assim c o m o  a épica de Gi lgamés o u  o L ivro dos Mortos egípcio e o Popol Vuh l  maia 
(estes ú l t i mos já  com impl i cações sacerdota is )  pelo s im ples fato de serem escr i tos  já  t ra­
zem e lementos  de e laboração l i terár i a .  Além do q u e ,  n u nca é demais  ins i s t i r  no pon t o  
d e  q u e  n ã o  exis te  algo c o m o  " o  m i t o  em s i " :  trata-se ,  obv iamente ,  de uma abst ração à 
q ual se chega e não de u m a  rea l idade da q ual se parte .  E ,  f ina lmente ,  em relação à pró­
pria etapa oral , devem ser lem brados os fatores de e la ooração presentes na técnica d o  
contador de  h i stórias  p r i m i t i v o ,  não- letrad o .  

É o caráter narrat ivo ,  oral ou esc r i t o ,  q ue perm ite a especi ficação do m i t o  em sua 
forma l i terária , seu " e s t i l o "  caracter í s t ico . E neste sent ido não há melhor  p i s ta  para es ­
ta espec ificidade do que a or igem mesma do termo:  a palavra grega i-lVe O ç ,  além de de­
s ignar  u m a  narrat iva concernente  à genealogia  dos deuses ,  se refere também a u m a  nar­
rat iva qualquer . E m  seu em prego moderno - a despei to  da  permanência  do s ign i f ica­
do mais  geral n a  vigência da  poét ica ar is toté l ica - restou ao termo apenas o pr imc iro  
s ign i ficad o ,  mas é ao segundo q ue temos de recorrer para  capturar  o e lemento narr at i ­
v o  a que se res u m e  o m i t o  e n q u a n t o  modal idade de discurso . E ste " est i lo  evênt ico " ,  
caracterí t isco d a  m a n i festação m í t ica ,  é t radic ionalmente  sa l ientado por exegetas como 
N ietzche,  J ol les e Lévi-Strauss (23 , p .  2 8 ) .  

Tal caracter í s t ica s e  de l ineia or ig inar iamente  na G récia de en t re os secu los  fi e 4 
a . c .  É nesse per íod o ,  de m udanças fundamenta i s  em todas as es feras do u n iverso men­
ta l  grego , que  o termo lagos deixa de s ign i  f icar  apenas  " palavra " ass u m i n d o  va lor  dc  
racional idade demonstrat iva e passa  ass im a opor- se  a myth os no que  es te  termo i m p l i ­
c a  certa magia da  palavra q ue con fere a o s  d i ferentes gêneros de dec lamação - poes i a ,  
tragéd ia ,  retórica,  sof ís t ica - u m  m e s m o  t i po de ef icác i a .  E n q uanto o myth os opera 
no n í vel da  m i m ese e da  part ic i pação emocional , o lagos i n staura um proced i m e n t o  de 
pesq uisa e exposição q u e  apela somente  para a i n te l igência cr í t i ca . Ass i m ,  segundo J .  P .  
Vernant (22 , p . 200) ,  e m  seu m i n ucioso exame desta i ns tauração, " t udo o que  d á  à pala­
vra seu poder  de im pacto ,  sua ef icác ia  sobre o próx imo,  se encontra en tão rebai .xado ao 
n ível do mythos, do fabuloso ,  do marav i l hoso ,  como se o d i scurso não pudesse g a n h a r  
na ordem do verdadeiro e do i n te l ig íve l  senão perdendo no mesmo g o l p e  na o r d e m  do 
agradável , do emocionante  e do dramático " .  

O mi to  serve de i n íc io para a transmi ssão de uma sabed oria e sua l i nguagem narra­
t iva é subst i tu ída paulat inamente  pela l i nguagem argumentat iva  própr ia  do d i scurso 
c ient í f ico, que  j á  não v i sa à sabedoria mas ao conhec imento ( 2 3 , p . 3 0-4 ; 1 2 , p . 90- 1 ,  1 00 ) .  
A ascensão h i stórica d o  d i scu rso argu mentat ivo tem portanto como contrapart ida o 
desprest íg io da seq üência narrat iva nas d i versas es feras ( f i l osof ia ,  teologia etc . ) .  À 
ciência - assim como era função do mi to ,  e a inda o é em algumas c u l t uras  - cabe en­
tão explicar os fenômenos que  u l t rapassam a d i men são do cot id iano,  tarefa que  e la de­
sempen ha com os recursos argumentat ivos  d o  comentário,  da expl icação ou da a n á l i se . 
Com a dissociação progress iva dos assuntos  im portantes  e do es t i lo  narra t i v o ,  C 0 l11 0 
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nota Weinr ich n o  estudo acima mencionado,  o pr incípio mesmo da ciência nos o briga a 
falar do m i to numa l iguagem argumentativa . 

A desarticu lação do elemento narrativ o ,  bem como a dissol ução das coordenadas 
do u n iverso mental  que  origina e n utre o discurso da " sabedoria" (que é e lípt ico , meta­
fórico e narrat i v o ,  em oposição ao aspecto direto,  lógico e argumen tat ivo da postura 
do " c o n h ec imento " )  se evidenciam h istoricamente através de d iversas mani festações . 
U m  exemp l o  é a ressurreição caricata do discurso da sabedoria no u n i verso do conheci­
mento .  Es te  fenômeno é responsável  pela prod ução de textos  que podem ser l idos  como 
'paródias i n v o l u ntár ias d o  est i lo  i n i c iát ico com suas m arcas característ icas : receitas de 
ascese fornecidas  em l i nguagem alegórica,  ausência program ada de defin ições d i retas e 
inexistência de textos de autoria do mestre (Cris to e Buda,  por exemplo ,  e Sócrates 
num certo sent ido) , sendo porta-voz u m  d iscípulo etc . 
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